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CHRONICA OGCIDENTAL 

As senhoras assasinas que nos ultimas chro- 
nicas nos deram tanto que fazer, deixam-nos hoje 
um bocadinho de folga. k 
Agradecemos lhes em nome das vidas, que ellas 

pouparam, e dos assumptos, que ha muito temos. 
Rotado na nossa caneira é espera de um pedaço. 
Wespaço, nestas columnas que tem sido, peque- 
fas pára a parte de policia e revista dos espe- 
claculos, É 

Estes, os espectaculos, tambem hoje nos fize- 
ram a lincza de nos permeitirem liquidar as con- 
tas airqzdos, O Matte que & Carlos nos deu 
não vale que se gaste com cile tinta, papel é 
témpovo tenor laparré, que todos os dias debuza 
no dia seguinte, & que no dia seguinte, não de- 
Puta munca, propõe-se a subsdtur na Fhetorica, 
Portugueza a já tão cançada espada de Damo-. 
Pies: o Colyseu dos Recreios deu-nos é verdade 
im espectaculo novo, os cavalinhos, mas esse es- 
pectaculo novo, é tudo o que ha de mais velho, 
Palhaços sem gráça, cavallos com ella, homéns 
Rue dão saltos, mulheres que furam arcos de pa- 
pel, tudo, mais piructa menos piruetu, o mesmo 
Tue todos os anos: À unica novidade theatral 
ais importante destes dez dias foj-nos forne- 
Cida pelo theatro do Gymnásio — uma novidade. 

é [oram ao mesmo tempo tres: — a estreia como 
taduetor thentral d'um jornalista de mui 
lento e apridão, 0 sr, Abreu Marques, — benefici 
dum actor que tem muitas sympathias no p 
biico « lugar disúncto no iheatro portugues : 
à sr. Poll, é a reapparição duma actriz que teve 
Ba nossa scena um momento de gloria é de justa 
nomeada — a netriz Emilia Adelbide. 

"Abreu Marques allirmou os seus creditos de 
escriptor distineto na peça de Dumas filho, tra- 
Guzada para, o Gyamatio, a Diana de Lys; 0 sr. 
Polia tove do publico o acolhimento festivo que 
destinguem todos os seus beneficios: a actriz. 
a” Adelnide, foi recebida com jubilo pelos lis- 
boetas que ainda. não se tinham esquecido da 
actriz natavel da Fernanda e da Morgadinha. 

Registamos com, prazer estes tres fáctos, que 
facilmente. se previam, e passamos à iguidação 
dos assumptos de ha” muito notados na nossa 
carteir 

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

Nha d'elles anda envolvida a honra do 
É o monumento a Pedro Alvares Gi 

escobridor do Brasil, o ousado navega- 
dor'que juntou d ousadia do explorador de mia- 
ves nunca d'antes navagados, a prudencia, & 
Ahomia, que, nem sempre foram o característico. 
dos. descobridores hespanhoes, e que é ui 
honra é uma gloria para a historia das conquis- 
tas dos portuguezes. 

U nosso seculo tem sido um seculo de grat- 
dão é de justiça. As grandes dividas ha tanto 
tempo em aberto pela iniflerença criminosa da 
patria, teem-n'as Os. portuguezes do seculo xx, 
Pago pouto a pouco. 

Agora chegou à vez de saldarmos as nossas. 
contas de reconhecimento para com o grande. 
descobridor do Brazil, o amigo intimo do im- 
mortal, Vasco da Gama, No dia 6 diagosto pas- 
Sado, deram-se em Santarem, na terra qué tem 
à honra de possuir os restos mortaes do illustre. 
Portuguez, os primeiros passos para o pagamento 
Wessa divida. 

SFodas as quetoridades locaes, é a grande com- 
missão que tomou sobre sto encargo de desem- 
Penhar à paiz d'esta divida sagrada, foram m'esse 
Kia ao Templo de Nossa Senhora da Graça, ve- 
fificar a existencia dos ossos do grande navega- 
Tor, que se presumia estarem ali sepultados. 

Enigetivamente, aberta à campa existente na. 
capellá do cruzeiro, que está ao lado, esquerdo 

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

da capelia mór do templo, campa que tem em 
caracteres, gothicos a seguinte legenda : 

efqui ja; pedral vares cabral e dona Isabel de 
castro: sua mulher cuja Ne esta. capella he de to- 

qual depois da morte de seu 
mando fay- camaréyra mr da Janta dona ma- 
Bra fica” del rey: do Jogo noso Sor ho tereexro 
dlesit nome,» encontraram-se tres ossadas, que os 
peritos” declararam não se poder verificar qual 
digas perien dor, mas que, 
pela grânde. vetustez, parecem dar a cêrteza mo- 
Pita ane liecivamemte tra delas será à do 
nosso illustre concidadão. 

Em seguida a esta ceremonia, de que se la- 
pr o competente aut, a comanssãoineadora 

a grande homenagem nacional á memo 
ron de Pedro Alvares Cabral, abriu subscripeão 
pública. para, se erigir um monumento gran- 
Bio so ind homem € digno, dos altos 
tos que Bortugal Jhe deve. À subseripção está 
aberta, é nós, tendo o dever estricto de registar 
Aqui esse facio notavel da mossa historia d hoje, 
temos tambem o dever moral de concorrer, tanto 
quanto nos é possivel, para à publicidade d'essa 
Subscripção, para que todos os portuguezes con- 
corram para este solemne pagamento da grande 
divida que Portugal tem em abérto Fara com O 
Seu ilustre filho, para estas glorilicações sa- 
Eratissimas dos grandes heroes do passado. 

Os outros assumptos notados nos nossos apon- 
tamentos são dois, e muito parecidos um com o 
outro? O apparecimento dum livro, de. versos, 
hotavel, e duma poesia pequena, que só por si 
vale um poema; o livro de versos é de Chris- 
tovam Ayres, Novos Horisontes, é a poesia é de 
Reancisco Palha, publicada no “Diario Ilustrado, 
a Dona Morte, 

Christovam Ayres é um dos postas mais b 
Jjantes é mis convitos da, moderna geração 

Alma ardente é 
Dústo e relectido, 
constante de todos us dias, Christo 
traz para a poesia modema as vibrações da sua 
alma, boa e iluminada, à nota viril da sua cdu- 
Cação acientihiea, € do mesmo tempo à sentimen- 
Caliiage delicada, suave é sancia, do seu grande 
amor de paé. 

Nos Novos. Horisontes, do mesmo modo que. 
nas Jndianas, que os. precederam, a individual 
dade sympathies e original de Christovam Ay- 

mtuese brilhantemente nas pocsias em 
que são protogonistas essas adoraveis creanças, 
que são à encanto da sua vida. encanto tão forte, 
to grande, que s€ communica à esses. versos 
repasiados de sentimento e de verdade, é que 
São a gloria do poeta 

E são a gloria do poeta, porque é necessario 
ter um, grande talento, ser Dúcia devera, para 
poder, trazer para o livro, que corre todos as 
sãos indilerente, à nota individual dos santos 
afectos intimos, sém que o elitito falhe, sem que 
o que luz pulsar o coração, faça sorrir. ligeira- 
mete os lbios d'extranhos, sc que a sentimen- 
talidade pessoal traga, comélgo a pieguice it 
raria, 0 escolho de toda a literatura pessoal. 

Nos versos intimos de Christovam Ayres, ha 
commoção contagiosa : sente-se, ao le, o que 
à poeta sentiu, escrevendo-os : é um pae que os 
fez, mas é tambem um pocia - nfesses versos ha 
cotação, mas ha também tálénto; é a alliança 
destas tuas qualidades, tão rara na poesia mo- 
den, que Fiz o encúmio exranho é original dos 
versos de Christovam Ayres. 
= Francisco. Palha, o outro poeta de. quem 

temos que fillar, é a organisação litteraria mais 
esgpaordinaria ae conhécemos: 

É um classico dhoje um purista severo que 
iraduz Méilhas e Halbwy e que prova, prast- 
câmeme, que nã gun porúgueza ha a graça 
a verve, o espírito, de palavra e de constrição, 
Necessarios para reproduzir sem gall 
modos de dizer francezes tudo o que ha de mais. 
seintilnte, de endiabrado, de vertiginoso no é 
to extravagante dos ditos do boulevard. 

Franlico Palha têm como escritor ur cara 
crer duplo, d'uma duplicidade em que ninguem 
areditdria antes de O 1ér; pela púrera vergácla 
da linguagem é um antigo, pelas scintilações 
extraordinárias do seu espirito, é um moderno. 

5 Seus artigos. de polemica ão obras primas, 
úniças na nossa lingua. 

Ninguem se meteu ainda com dle até hoje, 
que légassa a melhor. Numa phrase Francisco 
Bala derrota completamente o adiertio e ex 
põéo para todo o sempre ás gargalhadas da troça. 
Fo ua diesns ironias terrivel ou epigramnas 
sangrentos que são como que um guizo que já- 
mai se cala, 

O seu hiúmorismo é profundamente original, é 

  

  

   
  

       
  

     
  

    
  

  

  

  

  

  

  enthusiasta de Indio, cheia de 
é estranhas, talento ro- 

piriso illustrado pelo estudo. 
m Ayres 

  

    
  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

    

  

    

  

  

  
  

seu, tem um cunho individual inemit 
dia “mada, parecido om clle pa nossa literatura 
Rego nas fieraturas estrangeiras. à ehicotadas temíveis vbradias com uma bo- 
nihomia alegre, que faz ir mesmo aquelles a quem 

ea 9 escorrer em sangue. 
assa Francisco Palha tem ainda a mesma 

individualidade possante, rádiosa e original. 
'5 seus versos não. sé confundem com mais 

nembuns“Teem um alto tom litcrario, um bom. 
Hamor inescedivel ds vezes um melâncol e 
trama, “ma philotophia bonacheirona mas pro- 
Ha que os destacam de toa a poesia moderai. 

E apésar disso o seu talento € Os Seus versos 
São Iodernos por excellencia, tec a eterna mor 
Eidade do talento, a frescura duma espomtanei- 
dade uberima é faia E E por dsso que uma poesia de Francisco 
palha: vie um poéma, e que tm pequeno folhe- 
tim em verso, à “Dora. Glorte, fez em Lisboa 
mais Sensação, que volumosos livros de pasia, é 
Gollocou” Erancítco Palha, já consagrado. como. 
sim ds pesados mai ola de Pow E 
um dos Poetas mais engraçados da geração, de 
homo, Ene os pot al brands pes 
donistas mais extraordinarios da geração d'hoj 

O grande poeta tem quasi coneldido um posa 
completo, a Estati, de que já ouvimos grande 
PRE em ese poema aparecendo luz pública 
ando Pal terá reiado à sua pista 
pelas otras” portuguezas como uma verdad 
Bra” prima, € Portugal terá mais tm bello mo- 
mumento litcrario. 
Ci venha quato amos que a lertra pr 

  

  

  

    

  
  

  

  

  

  

   

  

  

Gervasio Lobato. 
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ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 
(Contnundo do numero aotecdont) 

Os seus artigos são sempre rapidos e insinuan-| 
tes, Ás vezes pelo recorte da phrase e a série- 
dade dos. conceitos, parecem folhetins políticos 
O. commeniario. pitaresco. é o, suinete comico 
obrigado das mais profundas reflexões; é o golpe 
qe graça do adversario ou da siluação que com- 
date. Numa só phrase, iconoclastá implacavel 
prostra. um grupo de Ídolos. De um 5ó golpé 
Esmaga uma situação. Não, se ilaqueia em do- 
matos. Conhece um só dogma a usa 

Sua penna molha-se, como, por descuido no 
fet da ailusão pessoal, quando moralmente o 
magoam, ou ferem afrontosamente a verdade e 
o desconsideram. Na imprensa. quem livas fez 
pagonhvas. Um homem do povo muito. spiri- 
luSso. comparava-o à um celebre cocheiro dos 
omnibus de Cintra, que durante as viagens ia 
Sempre brincando “com o chicote, €, ds vezes, 
je dor por it, detrava a era do cam” 
llhada, Os, gatos. e os galos que estavam por 

cima dos eados Brinea eom o Eliot, as 
ncia doer. Tinha, phrases que apertavam como 
torquez, Às suas horas de ini contentamento 
eram aquelias em que tinha de responder à mui- 
tos jornaes do mesmo tempo : Vamos cá a en- 
tretde com estes. meus rapizes! — A selha mia- 
trona da Bica não se zanga com às pedra 
da rapaziada. A sua memoria prodigioso, forne- 
ciadhe. sempre a proposito a citação latina, hes- 
panhola, franceza ou portukueza, Nºum só Artigo, 
Escripto á ultima. hora, vimos-lhe satyrisar um 
pretencioso, com versos latinos de Dhedro, ran- 
Gezes de Bojleau, « castelhanos de Lope de Vega. 
Pedindo-lhe um versajador atrapalhado, quando 
le escrevia a critica de uma sessão parlamentar 
importante algumas consoantes em ul, forneceus 
lhe em segtida oito ou dez, e mo diá immediato 
irouxe-lhe novo contingente, dizendo alegre: 
Mom Iá 1 Quando me deite puz-me a pen- 

sar, é achei estas ás duas horas da noite. 
Era adoravel de simplicidade. O escriptório da 

Revolução de. Selembro, onde Elle, conselheiro, 
ministro, presidente do conselho, até, nunca dei 
Jou de in é onde, simples jornalista, costumava 
trabalhar, é uma pequena casa de 4 1/z metros 
de comprido por talvez 31 de largo, Com en- 
trada. pela cada da composição, de paredes ne- 
gras, sômente rebocadas, com uma banca de pi- 
fo: forrada. por cima de papel de impressão, 
& cadeiras de palhinho, e um cavallete com das. 
Baixas typographicas. is o santuario do vene- 
Fando sácerdote da imprensa. 

Era para todos uma alegri 
o Coutinho bradar ; 
Lá vem o Padre Mestre, 
Todos o amavam ali: Nguem como le es: 

peitava. a independencia. dk todos os collobora- 

  

  

  

    

  

     

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  quando se ouvia 
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  dores do jornal. Nunca lhes fazia a menor im- 
posição: Ao proprio noticiaeista deixava lire nos. 

ds: dominios. Publicações que, lhe pediam com. 
interesse para a chranica envinva-as, no meu 
tempo 2 —«Ão ministro secretario, dos negocios 
notsiraics,  encomsicos, pará fzer o quê 
intender be 

ÀS S horas da noite cra sempre certo a re- 
ver as provas dos artigos quê mandára de dia 
a estepe O alo dê Tudo, e os entrei da 
ultima hora. 
O silencio estabeleciase-lhe á roda, na ocensião 

pesa le solene, da geviso das bas provas 
e era interrompido pelo cochichar dos compo- 

aitores do. jornal, largava a penna assustado, é 
dlizia baixinho, revelando a sua impressão: 

Estou a tremer: ces consultam-se? Se me 
“veem perguntar alguma coisa, sou capaz de não 
intendor O que escre 

Poucia vezes o Eonsutavam, O tones e: 
solvia pelos processos de inducção paleograp 
PelavR comegada pela sylaba go, seguida de res 
ticêncins, queria dizer goerno; o com larga cauda, 
era homém. Tá montra parte foi referido como um eavã- 
Iheiro de industria, que 0 importunava á hora das 
provas, lhe extorquiu a ulima libra e meia que 
le tinha na, sua. pequena bolsa de prata pára 
às despezas do resto do mez. y 
= Tome Já, e deixe-me, dissera Sampaio, des- 

pojando a bolsa sobre a mesas o senhor é um 
grande. maroto ! 
TO cavalheiro setirara-se embolsando o dinheiro 
«resmungando... — Fala de cavalheiriamo, faia 
de cavalhetism 

“Sampaio, reprimindo um impeto do seu génio, 
yuleão adormecido, que rebentava só em explosões 
de raiva, contra alguma grande prepotencia, mas 
levava, com paciencia as, pequenas miscrias da 
vida, ficou muito vermelho, de chapdo inclinado 
ES gas, gol if e ganga maxima, aee 
ou de rever as provas, é depois, examinando 

as ruinas da catastróphe financeira, disse quasi 
nado Ras 

“E aquelle maroto só me dejxou cinco tos- 
166521 Estou servido. pelo. resto do mer, Espe- 

me a bancarrota. 
Uma. vez, sendo ministro do reino, disse a um 

  

  

       

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   
  

  

   iso andar de córreio atraz para não. 
ué pagar ao senhorio. O luxo da car- 

ruagem, do correio e do chapéo armado, e os 
cumprimentos e parabens, até me absorvem a 
renda da casa Tomára já que o ministério 

“O seu coração 

  

ter com 
  

“como. repositório, de muitas, 
a. capaz de grandes aífectos 

a uicoavanie todos os moços es 
tudiosos, que julgasse honestos: como. por si 
ca feato ds nesas: que lhe fiessemo atrdi- 
tava Em muitas amizades que o falscaram. 

Entre as yozes do côro glorificador que vibram 
do redor da campa do decano do jornalismo 
não sobresabiu sô a voz do mundo official « po- 
Títico, saudando o estadista honrado, e o publi- 
cista leal e benemerito, a imprensa dobrando o 
oelho ante o mestre é o amigo; a escola popu- 
ar finda mal, em limitado mumero, agrade. 
cendo áquelle que tanto a amou; o município. 
chorando o mais dedicado propuanador das Fran- 
“luis populares & da, descencalsação,adrii 
ativa, aquelle que durante mezes esteve assi- 
duamente despachando, papeis de camaras mu- 
nicipaes, aecumulados de 10 ou 12 annos, sem 
despacho, na secretaria, e que em cada resolu- 
ção dava. uma util lição de direito, administra- 
tivo, e de autonomia. municipal: viu tambem a 
voz "da associação, vieram os ultimos honrados 
legionarios das: primeiras lides associativas, veiu 
uma voz digno & verdadeira, em nome do povo, 
melo esquecido delle, pregoar os seus. grandes 
feitos désinteressados ás corporações opérari 
que. lhes abriu o caminho da consideração social, 
que lhes negavam e que pediu para ellas os foros 
Givicos a que tinham jus. O antigo secretario do 
centro promotor, de que dlle foi presidente, 
A. 1. dOliveira Veiu: epatentear. -. quanto. 
Sampalo =. se esforçou para a estação das 
instituições: populares, sua sustentação € sobré- 
tudo sta Conservação itra da acção da política 
militante... 

(Contato 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Eduardo Goelho 
  eo —— 

TB CONO TIVE UM D. MANUBL DE PRESENTE 
Havendo levado de Milão uma carta do libre- 

tista Piave recommendando-me ao sr Nicolo 
Barrozzi, secretario do museu. Carrer, em Ve- 

  

  

neza, procurava amiudadas vezes este cavalheiro, 
EStive a Honra de travar com cile certa fami- 
lidade, j 

Era 0 sr, Barrozti mess epoca, —- 1866 — hos 
mem de trinta € tantos annos, pallido, achacoso, 
temperando com à dogura da voz a tristeza ver 
necana que. dominava os animos por aquelle 
tempo, e tevelando não ser do commum por nas- 
cimênto ou graduação. 

TEmtrstinhamos-nós, Cntretinha-me elle — con 
versando de uma coisa é de outra, agradavel. 
mente, despreoceupadamente, excepto Se, de al 
Faia. Vez, uma nuvem de melancolia assombreava 
Abiamente a sua phisionomia e o seu espirito, 
ão, encontrar com a visa Os soberbos palncios. 
dê marmore em que haviam morado os Foscarini 
ou os Bembi dos tempos grandes e livres da re- 
Pública, e onde elle avistasse, por alguma jas. 
Nelia aberta, O uniforme ausiraco 

“São compridos, quando chove, os dias em Ve 
ncia & aconteceu chover por cia oceusido — 
tica. inutilidade, chover, em Veneza ! cho: 
Vero. mo mar | Fez são om que eu procurasse, 
Ainda mais à meudo, o aceretario do museu Car- 
Fars e, de algumas vezes, me. fez 0 favor de vi 
Encbnirar-se “commigo, às noites, no Callé Flo- 
Fan da Praça de É. Marcos, o' botequim mai 
Tanto do múndo, botequim Sem portas, e que, 
oram toda à noite, se conserva aberto, Com 
à Rormareni-se as conversações mais frequentes, 
orineipiámos a flar de duzentas. coisas; da 
Ruerra- que se preparava, da cruel sujiç 
fe se defiavam os venezianos, de estarem tendo 
A austriaços os empregos todos, de se 
Var um Alho de Venear à frente de alguma ade 
cinação, so ainda assim, quando «e das 
Servindo dê graças. que os juizes eram estran- 
sito mada Gonheciam dos costumes do pai 
fem sequer sabiam italiano : que o irmão de. 
Vê do ibretista que me recommendára a elle, — 
Estava, prego havia uns poucos de annos, que à 
Saio imbrréra ao levaremlhe o filhos e que só 
havia esperança de que a guerra o salvasse, como 
a todos os venezianos, para que o pobre homem 
ão tivesse de apodrecer na prisão... Assim dis- 
Corriamos tomando um gelado, ou fumando um 
Charutos depois seguiamos pelas arcadas de 5. 
Marcos, mettiamos-nos pelo silencio da cidade; 
aquele incomparavel,alencio de. Venéza, sem 
nenhum rumor de carruagens ou cavallos--(tre- 
pou um inglez para cima de um dos de S, Mar- 
dos, tendo presto do medico, pra dar paseos 
de equitação, por vêr que não h nega, 
cavalos, senão aqueles)... De manhá depois de 
me regalar em jejum com O admirar dois cu 
irés quadros do palacio ducal, almoçava, accei 
dia. um charuto, sentia à necessidade de con- 
versar com O Brrozzi é ia até ao muscu Car- 
rer procural-o, fazendo um recreio d'aquelia pa 
Sent, por não andar. sempre metido em & 
dolas é porque. me fosse apradavel, cortar pelo 
mercado! do" Rinlo, que. fazia caminho para o 
museu, é, batendo bem com os pés nos lágedos, 
glosiatme de que o homem foste em Veneza O 
fico animal. que andasse pela rua 

Uma. vez lá, vin o. que dlle fizesse gosto em 
me mostrar, respondia do que ele fizesse posto 
de me dizer, € escutava ou lia o que ele fizesse 
posto. que eu lêsse, ou mostrasse dei 
he ouse fazer ur coisas boas de 
coisas sempre é é possivel que, alguma rara vez, 
E dera dito vo qups nada, o longo emo 
Fadonhas, para mim, que abria de melhor gosto 
O olhos pura alguma Dare gonriera, que Letasse 
tm rancho de mulheres bonitas, do. que para in- 
vejaveis armarios que obstinados antiquartos hou- 
Velsem enchido de preciosidades... Por decencia, 

não só prestava dquelle cavalheiro uma 
Atenção, “que, mercê do eu. talento, sempre 
Aeabo por considerar bem empregada, mas, de 
ima ocensião, balhucici timidamente, por honrar 
no seu conceito 6s meus desvellos de homem de 
Teu é mão Me deixar a ie respeito Uma im 
jsssão por extremo til, tanto mais que. n'aquelle 

Peossent andavanos viitando os arebivos & 
Não sei resistir ao empéuho de lhe pedir, 

act caro Sr. Barrozii, pará. catarmos isto um 
Gate outro com úitenção, a vêr se damos com 
“gun achado que tenha feferência a Portugal 

Briharam-lhe os olhos docemente, contente de 
me ouvir aquilo; e egendendo-me a mão 

Pansára. já nisso mesmo | disse-me. Res 
aval sia Surpreza, como Singela oferta, como. 

lembrança. Dia fentão um achado 7! 
Tha. Venha amanhá à mesma hora, daremos. 

a ianhã toda ao presente que lhe restrvo, Te. 
Hho um D. Emimanvel para 

2 Um Dom Emmanuel! 
E Sim = curiosissimo ! Valioso ! Um Dom Em- 

manuel de 1700 ! 

  

  

  

  

     
  

    

     
  

  

  

      
  

  

      

    

  

  

  

   
      

    
  

  

  

  

  

  

  

   
     

  

      

ms E alidez que se eu, talvez, no meu eos éste que todo O dino edlao m 
de Venesgia la bella! — tivesse de ser aba- fado nos artbivos se apresentasse aos olhos do agro, erudito? como “hunci. da cominoção jubilosa com “que tal noticia me. agitar, Se dpi e ts cin do saio ce verem que eu não conhecia Deise hoje cedo [NÉ melhor prescind mos ea nú do caro é do eb ho ion. Até Aonanhê, meu estudioso amigo = para 

trabalharmos. com alineo | pi 
(conta) Julio Cesar Machado. 

    

  

    

    

fer infra m 

AS NOSSAS GRAVURAS 

ADONIS E O JAVALI 

  

ando 
O bello grupo de Adonis e o Javali que amossa gravura representa, fu fit ha mais vinte au Bos eo excellent ita. Manuel Antonio da Hondo, Pa do disincto pirar ongs die ciorda féal academia de Helas Artes anista que lbda fg co uma incuidade 6 uma robh tez povo vlgares, trabalha, todos os dias com o vitor é 0 enthisitamo dum rapaz, tendo Já aj da Bo anos diedade um faco MOO € excepcional no mundo. uso Et seinidado norte qe oia dei annos de trabalho não consegui ainducsnçar 
O e sipoiE QU ta a do aiis [o pos Ro cepa HE depois dal do noob a ella caras Tobitos dessançar, fguroa eim varias espustçdes Exrangeias “e ft comprado por elrei ndo dela andoufo di eu bi Goto Caro 0 St iFonsees, o decano. dos aristas portié guezes, estudou pintura esculprura em Melia 

  

  

  

  

       
  

  

  

O NOVO CONETA 

Já por máis de uma vez nos temos ocupado, 
mêsté periodico dos diferentes cometas que tem 
apparecido no nosso cél, n'estes ultimos annos, 
e Rimas to7, 198 6 do6 do 4» vol se dssê 
resumidamene o que havia de importante sobre 
estes astros, desde os tempos mais antigos, ou 
desde que elles entraram no dominio da selencia. 

Ão notavel cometa de 1881 seguiu-se agora 9 
de 1882 não menos notavel pela sua grandeza é 
brilho, € se o apparecimento d'estes phenomenos. 
celestes se fôr repetindo com cgual frequencia, 
dentro em pouco. perderão a sua importancia, 
é a crendice dos povos deixará de os olhar como 
pronuncios de grandes catastrophes, a não ser 
que essa. créndice. leve Os povos à considera- 
rem-se em catastrophe permanente, 

“À Selencia entretanto vaé tratando de explicar 
apparecimento d'estes cometas, determinando- 

lhe a velocidade da sua marcha € as epocas da 
sua visibilidade para o orbe terrestre, e portanto, 
fazendo reconhecer nestes phenomenos nada mais 
que a ordem regular do movimento celeste, 
Ô actual cometa, que tem sido visivel no nosso 

ceu na segunda quinzena de setembro, foi desco- 
berto primeiro no Rio de Janeiro pelo sr. Cruls. 
director do Observatorio diaquella cidade, o qual 
communicou telegraphicamente este appareci- 
mento ao observatorio particular do Conde de 
Crawford na Escocia, 

'O Conde de Crawford participou imediata. 
mente este acontecimento, para a maior parte dos servatóios da Europa, por meio de um e 
viço especial telegraphico € postal, que lhe pé mit o transmitir estas novidades com a maior 
rapidez, é com todos Os promenores que possam 
interessar. 

Os observatorios de Vienna, Greenvich, Roma, 
Niza é Marselha, consta que se tem occupado 
detidamente na observação deste corpo celeste, 
é espera-se que o resultado dessas observações 
determinem um grande progresso no conheci 
mento d'estes phenomenos, explicando a sua com-. 

ção. 
Do aspecto deste cometa, visto com o auxilio 

do telescopio, dá ideia a nosta gravura bem como. 
do especero do mesmo no cambiante das córes. 

O seu nucleo é extremamente luminoso é o 
comprimento da cauda é avaliado em 5:000 Kilo- 
metros sobre uma largura de 800 Kilometros. 

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    
  

  

  

  

 



  

      

    

24 O OCCIDENTE 

O THEATRO n'estacortetodos 
a os comicos que 

havia quando 
RUAZDOS CONDES trabalhavam os 
(Cont do q 130) 

FiDiz-nos tam- 
Dem aquelle do- 
cumento que na 
Rua dos Condes 
havia comicos 
portuguezes, que 
alternavam | tal- 

presentações gom as dos lta- 
anos, mas que 
não eram canto 
res, como o já 
mencionado À. J. 
Silva, por quanto 

figuram na.   

  

distribuição das 
operas, 

Os artistas ita- 
lianos estiveram 

   aliané i7oa té mesmo, anno passou o theatro dia Rua dos Con de a Ger thctco 
diz Pina Manique 

ara José de Se    
formando a dup- pica dos actores do Sai 3o de setembro, um ollcio que aproveito. agora mois uma ve «E bem manila oqueactualme e de não acham 

  

  

   
    
  

  

dois theatros na- 
cionass, porque 
uns foram. para Hespanha, ou- 
tros Sairam para as colonias, & ou- tros. se inhabili- 
taram. por mo 
esias que Mes sobrevieram, e hoje ha um pe- 
quéno numero, 
prezago unico 
que se facilitou ra encarregar- 
Se de tomar Aeiuálmente a o theatro nacio- 
mal, e lhe no- 
meti theatro da 
Rua dos Condes 
pelos motivos É que exporci a V. 
Eça, E ordenci ão, mesmo  em- 
Presario quê es- 
Eriprurasse os co- micos e dançar 
o consaes 

é uma relação, he ent 
fui e que me ha am dado os co- micos João Ana 
cleto e José Fe- 
lis, dos que eram mais habeis, que 
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existiam ainda em Lisboa e dos quaes se podia, DES penis ca Seg car fue en Ra a doi tas ds Cos RAS En nc so Re og vê Pao Huge e Carmo e er os can HP ne Eae a RS Ra OC COR span e ce copatdb dá fo 
pa ps e as, dt q 
PRERSÓ E a ai po fm is ao 
o Rs Re A qe a DE dona ge donas dc da Soa a aa EO po po 
Ann O dae des a conta a scan sem au apple a Cop aÃ ad 

O theatro de S, Carlos foi a 
Rc Pena anta A 
saga fa RR ni oa a o 

pan qe pn pasa a a Ra Agra e pi LR dO a CO Do na pe aa ss RR O aa a DIR RAE as a eo A cas 
o sd acne ROO a aut o Pan a A Ag a 6 pompa dera TD DO DO 
E ae Rs Poa MG qo 
MR 

S “Tem-se pois averiguado que na epocha decor- DA aa ue pa 
Ro do popa no ge Da 
NAS mg 

on ERR a a a Re Ra 
ER aa advertencia, os, nomes os dois theatros n 
SARRO psd 6 do he pe 
SEA 

  

  

  

     

  

  

  

jaugurado no dia” 

  

  

  

        
  

  

  

  

  

   

  

    

  

   
  

  

Maximiliano d'Açovedo. 
  

BRNATA 

  

SUCCESSOS DO EGYPTO 
vi 

O sultão antes de adherir é conferencia pr 
posta. pela Inglaterra é França, jultara, conv 
ente mandar ao Egypto um enviado, Este foi 

o muchir Dervish-pachi 
Começou este as suas negociações, mais como 

   

    

    

  

   
   

velho militar que era, do que como poi pondia breve & com poucas evasivas dos à os funceionarios. As representações que rec dia ram em gera posa de par, as que ousaram dizerdhe que sé à Europa não h Va ainda annexado o Esjpto se devia so à Arabi pachá, e que cra presiso que os navios frincezes 
less se rise arts que de resolvem 

às questões pendontes, respondeu que tinha pará”os fazer obedecer ds ordens do sultão, & Dão para receber conselhos. Ent uma conferencia com os consules ms- 
trou-de muito satisfeito, é estes trouxeram a im 
pressão de que a sua missão daria bom resultado. 

rm quanto isto se passava no Cairo, onde es- 
tavaro governo Iheliva, ia desencadear-se a tem: pestade em Alexandria. 

AS ingutráições militares tinham conduzido o 
jz 4 anarchi. Uma centelha exciou o incendio 
So uma apparente tranquilidade rugia o ran- 

cor dos indigenas para om os curopeis Eva tr de junho do corrente anno. Algumas 
questões se haviam pastado en maltezes é 
GRvpeios em varias pares s na rua, das lemãs po- 
SERRO tumulto tomou as proporções d'uma. car- 
núlicina A rua das Irmãs toma o nome dium magico 
convento que al ba, sendo em geral o resto 
Casas que compóém de. pouca importancia € 
Sabitadas por gente ordinaria. Esta ron é perpen- 
dicuie à Praça dos” consules, onde desemboca, 
cando mesmo Irontira no palacio do consulado 
Hrances, vid, pag. 180 do presente volume 

E quests) Tosse pelo que foste, que inda 
Ovinos bem explicado. Da: questo vieram a vias de facto, e o europe 

punial ou unia fa no peito do arabe: Um gr 
Ralasine soou, por toda ' rua, e 08 indigenas Vantaram-se eo massa e cairam sobr peus, Estes aterrados, com o imprevisto 
Eorstram a abrigarse nas Catas € até nos pald- 

os. consulares, e. especinimente no consulado 
aneis, que a fuga pela rua das lis lhe apre- 

sentava mas promo. “Os arabes, armados de espadas, machados, pingardas, atacaram os europeus de todo o modo à 
Boss refigiados nas casas fariam serciras, das 
estas é postigos « defendiam-se à tro. Às por- 
tas eram farrombadas os arabes furiosos penc- 
Uando “no interior deipedaçavam o que encon- 
travam, € ou assassinaram os habitantes, gu 05 
iipitavam. das janelas abaixos alguns diestes 

Tigando achar salvação lançando-se para à rua, 
An acnicados abs golpes dos arâbes, que 
“iscordam sedentos, furiosos, loucos de teses 
pero, 

Vêlhos, moços, mulheres é crcanças, nada pou- 
pon a fui dos 'amotinados ; das proprias estao 
Fies de policia, diz-se, fóram fornécidos caceies 
os sedicÃosos, que estam desarmados, para po- 

derem saciar" a sua sêde. de sangue. Us ódios 
excitados de algum tempo, pelos gentes é par- 
tidaros da, nsireição militar, achavam agora 
Protecção  Incitamento ms ducxoridades poli- 

Dante do consulado frances o tumulto eres- 
ceu de pomo, e esteve quai tomando o cara 
er de Um ataque em lbrmas O contul inglez 
que se apresentou ma rua procurando acalmar 
da amioidadores. € salvar os miseros europeus 
foi agredido e Hcou bastante malratado, vitima 
da AH dedicação, e o mesmo sucesdeu à alguns 
olhem ingleses que por acaso Se achavam em 
degação Gin lo e ouros, ET 
cioridades, que durante elnco, horas foram tes- 
comunhas” impastives de aimilhante arentado, 
sem tomárem bina providencia, sem dirigirem um 
Eonselho, sem empregarem o minimo expediente 
paca qu o pomihho dezenteao modas os 
Féus desvarios Ao tim de cinco horas, quando 
anita és braços jm aprando, o nimor 
Faqueando. e já não apparceiam curopéus que 
malicatr fo de a rop sábia à via “a toma 
as" suas. providencias, depois das reelamações 
xortações dos consules, é ordem do goveino. À 
policias segundo todas as informações, havia to- 
ado parte nos tumultos 

As Primeiras notícias davam pormenores me- 
nos exfsideraveis, mas segundo averiguações pos 
itriores, o numero de môrtos é feridos áscêndeu 
proximamente. a (£00, sendo o maior numero 
Rulhcres é creanças. Parcipado O eiso para o Cairo, pari na 1 
arugada Sepuinte o hediva, o governo e Dervish- 
pac para Alexandria Ani âm vita da reclamação 
Jos che & dos compandamês ds nais e 
mito: pareze que de mb vontade, as providen- 

cias que o caso siga. 

  

   
  

        

  

  

     
  

      

  

  

  

  

          
  

  

  

    

   

   
  

  

    

  

  

  

  

   

     

  

  

  

     
    

  

         

Foram presos 279 indigenas, implicados nos 
mois, gtodados de peneira Vordo de um 
iranspórie de guerra daypeio. Nomeou-se uma 
comissão mista de inquérito, de que, faziam 
pare doze curopeus de diversas nacionalidades, 
Bia comissão depois de ter ouvido os presos Julgo conveniento decla- 4 proceder emquamto. 
ao Foi prios o promoiores das dead 
querendo assim talvez. significar que 0s princi 
nes culpados eram, Arabi e com toda a certeza 
Iuiba-bey, que como prefeito da policia, forne- 
era paus aos amotinados, como dissemos 

Velido que não obtinhdm o seu resultado re- 
tiraram-se os commissaros curopeus do tribunal, 
dafecindo: 0. conhecimento, dos, factos dos seus 
respectivos ministros em Constantinopla pora sé 
difgcen no governo do sultão 

o deye, esquecer que no dia a ou 3 do mez 
atourabro, Arablepachá fizera imprimir uma carta 
dirigida ao mini dos negocios estrangeiros em 
que ele “e compromenia a. manter A ordem, 

  

  

  

    

  

  

  

  

        
tBrmando-se, responsavel pela tranquilidade pu 
ca "e? pel” Segurança. dos habitantes do, paiz, 
foge q nialidade € religião 

Tgual declaração fez depois dos acontecimentos do dia 14 mas os caros antes e mito mai 
lepois desse dia, emraram "a abandonar 0 Egy- 

Pede sendo ecbidos pelos. navios das esquadras 
E'scoliados até aos caes por forças indigenas. 

(ontisas) R 
—— eo — 

  

CAMINHO DB FERRO DA DEIRA 
(Coninando do ns 134)   

Segue-se a te tunnel, o viaducto do Miljoso, 
lançado sobre um corrégo profundo, de encostas 
diegadas, como são em geral todos os valeiros 
dique. montuosa região, Gomo todos os des 
mais E este viaducto de tabóliiro metalico. O 
Tel comprimento total é de 1abe dividido em tres 
amos Nois de d$m£o é um de 49: À sua alo 
Aa maxima. é de 408,90 sendo. a media de 
3Mt26" Importou esta obra, que seria de bas. 
túnia importancia m'uma estada. ordinaria, mas 
“fue “al He considera regular, em 40:7oofobo 15 

Em seguida a este apresenta-se  viadueto de 
“prezois Dita do antecedente proximamente um. 
Alomeiro, o que dá bem idéa do accidentado 
do Tsrano. ENG lançado, sobre um lindo vale, 
A uma das) mais pitorescas situações de toda 
Jima: E de tabolleiro metalico, domo todos os 
mais; é méde em toda a sua ehtensão 161 me- 
TOS A sua altura maxima é se 489,97 acima do 
fimiio db vale, e a, media de 25470: Sendo pro-. 
Ximene  egual” do de Miljoso, foi o seu custo 
Porém de Uxsioofooo réis, provindo a dilerença. 
Rai da mibr espessuras mais Solda construe- 
Gão dos encontros é até dos pilares, o que foi d 
féfminado pelas rcurstancias do terreno, 

Taz um dllito algum tanto phantastco à pas- 
sapo “Veste inducto, quando ao atravessalo 
Eira rapidez do vapór, se divisam as casas da 
aldeia de 'rrezoi, alvejarem abaixo da nossa vita 
a Vime metros é os hubitantes erguerem os olhos 

É nós como se estvestem à Dbertr alguma 
arição “sobrenatural, ou. algum. phenomeno 

Sideral, E 
Passada sta pome entra-se no tunnel que to- 

ma o nome da imesma aldeia de “rezo São tão 
Con Satravets ds obras d'arte da inha que se fala 
do tune, cormême. Eéle- 
Clisamiene é em linha recta mtravessando à mon- 

o de 519 metros, mas muda de 
“quasi a méjo desta extensão, Até abi 

tem subido o caminho em rampa quasi sempre 
desde à Pampilhosa; deste tumnel começa a des- 
cer aê Mortágua. 
oie o fufl de Je a cost. Tendo come 

ado” primeiro. o trabalho. por este lado a 4 de 
iba. & pelo, outro à 5 de maio de 1870, ael 
va-se concluido em fins de agosto de 188: 
Saguese o, do Azeval de 190% de extensão 

combo em Sinta rectas a cute o de Espinho de 
Voo e em curva, logo q pequeno tunel da R- 
beira de 81% em recta, é linslmente o de Monte 
de Lobos. 

im Cate 33am, de comprimento e é tambem 
am linha néeia. O terreno que esta obra teve que 
Sitanessnr é formado de sebisto muito desapgre- 
Ravel o que tomou muito penoso o andamento 
BE trabalhos, tendo, havido grande necessidade 
e proctder a muitos estoraméntos quasi de me- 
to Ri nero, para evitar o desabamento das ter- 
Tas. Não obstante esta contrariedade « outras que 
Temp surgem durante O, curso destas obras, 
Em sido omega a atacar pelo lado de oeste 
à 38 de murço é pelo Jado de leste à ex de ju- 
o de 1870 estava toda a pequena gaéria aberta 
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em outubro d'esse annoy é a obra concluida no 
fim de agosto de 181. 
À quantidade de obras que apresenta esta sec- 

são, da, linha, a rapida. deseripção que díalas 
deabamos de fazer, 0 seu custo & o tempo em que 
foram executadas, mostra a sollcitude da com 
pania, dos seus, funecionarios e empreiteiros, 
que todos não. pouparam esforços, cuidados é 
acúividade, para im tão. pouco, tempo se achar 
concluida uma linha construida em paiz, tão. 
aceidentado. 

“Acobada. esta serie de obras, descança-se na 
estação de Mortagua, Não ha mister descrever-se, 
porque é uma estação de 4? classe, construida. 
de alvenaria de tijoilo. S 

jo de Mortágua, à linha, que 
até ahi foi em declive, atravessa ém rampa, no 
Kilomeiro 73, o rio dé Mortagua por uma ponte 
metallica, de “um só iramo de que. 

Contintia então à subir até 4 grande trinche 
uma das escavações mais consia 

fe“toda a linha. O volume do terreno 
estrahido d'esta trincheira foi de 130:324 metros 
cubicos, o trabalho à importante verba 
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JOÃO: BAPTISTA SOMAPA D'AZEVEDO 
v. 

  SR O ITR Ae ur o E O o 
pa a já o a te gi 
an a 

A gordo do anne Dis 

Re pn sis ERP Gas q 
as ea o da do ci ção 
en pan 
Ea 

7 Ata O as 

a 
lações de estreita amisade com O nósso am 

  

  

  

  

    

  

  

    
      

  

  

    

    

  

    
  

     

    

  

  

jgno chete 
        

  
mano Pere da Gosta, é com O 
dat geologia o sr, Caros Ribeiro oi Del 
Gado gueib fui no animo de João Sehiappa, 

  

ES que em vez de sc dedicar ás obras pi 
pa” estão póStOs culores, mas Que prometia 
o O do puta É 

sado doi logo, adjaneio no, sr. Carlos Ri 
Peito cons! quem partiu a primeia vez, em 1855, 
de Tiso. aim, de visar algumas pias do 

Onde o! copia na cominissão do caminho de 
faro esa, então vila, À fronteira de Hespanh 

“Voltado esta primeira excursão, rá 
logo a seguir e amo importante: da engénhe: 
HS Boda: dir alguns promenores dessa sua 
Volt, quão não quero cançar os leitores 

To nos trabalhos da ua nova reparti- 
sé Setas encontravame em ALL 

   

  

   

   

  

quo cem ao de 1 enconcavee em 
CEA qu entada: de Coimbra do Porto, indo 

  cem o sr, Carlos Ribeiro visitar as minas do 
Bragal, Carvalhal e Palhal, em activa exploração, 
é as recentemente descobertas e em pesquisas 
da Pena, Nogueira do Cravo, e moinho do Pin- 

no districto de Aveiro é concelho de 
Velha e Oliveira de Azemeis. 

Contintando no serviço do, ministerio, foi no- 
meado inspector de minas, tendo por tanto de 
montar o serviço do lançamento do imposto so- 

  

  

  

   

  

  bre 0 rendimento das minas, servi quê “era até ahi feto de urha maneira que me: ur, continça é que no principio algumas contestações movel, pelo deshabito em que os administradores ou proprietários se acha. 
am quanto à Execução da ll de isa alâmos por experencia propria, por que tam- 
bem como, auétoridade. administtiva. tivemos de Intepie n0 Gssumpto « observámos a diigen: 

quasi novo, 

  

  

  

  

  

  

  

  

cia E cuidado que o mosio amigo Neves Cabra 
Em J88g Ou Ibo foi encarregado de uma mi   

  são Sejentlica na Hespanha, pára estudne a neração do ferro, afim de ver o que se poderia applar à Portugal Vi os largos apontamentos, as profundas obser- vações, quê o nosso engenheiro havia aecumui Judo num importante relatorio, vasto como o 25º sumpto pedia, que. não Sei se chegou a ser ap. prestado, pos que me asetcraram, & não si rque nuhea lho perguntei depois, que bavia Perdido parte delle, nitma excursão ao Minho. dg Prof me colação par pé não, conheciam de perto João Sebiappa. Era die immensamene disuaido, sto 6, tinha este, que mão. é defeito, que é um eitito de cortas Saturezas, de se distrair de um assumpio no meio do que se está tratando, de se esquécer da eavara: em casa, do chapeu numa bibliotheca, AP Qeixar o lenço cm cima da mesa c guardar o guardanapo no bolço, de limpar a pedra com O 
Jelgo e a testa com a esponja, de Jargar insen- 
sitimente am objeco dE vesuario, um Tur um papel em qualquer parte e não Se lembrar Tons dE tal; de sabhr pora a ria cóm uma bota E um sapato, é dar uma ordem e logo teimar 
que a não deu, etc, em summa de fazer estas outras cosas tuna, cem vezes, desde pequeno axé velho, Seliappa tinha esta Infelicidade, que ão Fado Zan, é apoqueniações Me Casava 

Lamentava-se-me elle, ainda alguns mezes an- jalecer, de não fer agradeiido uns livros que tinha reccbido. havia máis de um anno é de não ter ainda respondido a uma cara de ali. estrangeiros que me havia mostrado so du oo mezes antes Isto não cra falta de deli: nem proposito, era simplesmente o fatal imento, a disratção. Toi. por. um destes seus diaros descuidos que o Relatorio, julgo se perderia, como se perde- Fam uns documentos de um homem, que varias 
vezes o mandou importunar por isso, que uma vez levei horas, com elle a procurar, € não pode- mos encontrar. Lamemtava cle este seu defeito invencível, as- sim como o de se não poder levantar cedo. à este ultimo respeito podia cu contar casos no- taveis. Mas coisa extraordinari, andando em ser. “Vigo de campo pelas províncias, êm reconhecimen tao pesquias Estudos ea le o madrogador & 

Att parecia primeiro, envorgonhando até aquel- 
JS que se levantava cedo por habito 'iando se estabeleceram às inspeções perma- nemes dos disictos minciros, fot nomendo para O o stricto, o do norte, fkândo então à sua re. sidência no Boro. Foram. muitos os serviços prestados por elle no norte do paiz em virtude «Pete cargo, e com quanto tivesse um pequeno desgosto, nã sua car- Sbira, durante este exercicio, É certo que o seu Tiomk começou então a levantar-se, & à adquirir ASmportancia a que tinha direito pels suas gran de idades de cidadão independe, & de emprágado imeligemtissimo e integra. Mes 'parte” da Commissão e do jury. da Ex- 
posição Ui o Porto em 186) 2.06, tendo figo oceasião por isso de. travar conhecimento imas capacidades importantes da Europa, q am, como não podiam deixar de fazer, 
Soa grando merecimento. 

(Continia) Brito Rebello. 

  

  

  

  

  

  

    

    
    

  

  

  

    

    

  

    

  

   
  

  

    
       

  emo. 

BPIENÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
otario 4 soneca) 

  1859:= Novembro. 
versidude de Evora. Foi citada em 2 is “esmoronamento do grande TJa- 
toy “Real ediiado pela poderosa ineaiva del 
Fei Di José TA Opera do Tejo era um dos mais sumptuosos 
rasos Iyrcos que então havia. na E 
aa tuo, Junto aos Baços da Ribeira. Nele 
a tara Cuiarli, Ciao, Raai e. ou 
eba dsntaras dos mais hotaves desse tempo À alta: Intugoral deste famoso theatro Pavia o ot entar de março do referido anno; 
ao E O compositor Balihazar Peles 

    «= Inauguração da uni- 
de setembro de 1558. 

  

  

  

       
  

  

    

  

     

  

    85, 3.— Inauguração do instituto a a Cscola regional de Lion. 164 = 4.0. pocia Manuel de Galhe one o privilegia publicação de Gasto “Poucos dias depois Começou à publicar-se em Lispoa 3 Gazeta, em que se Qá noicias da córe é diversos factos 1803 === Abemura da o/cademia Real de Marina é Commercio do Porio, ereada por al. vará de o de feverciro desse anno (e não.y de janciro, como crradamente diz Casado Geraldes ho seu mappa estatístico) “A inspesção deste Cstabelecimento acientíico, foi, dado 4 Junta da Administração. da Compa- bia Geral de” Agricultura dos Vínhos do Alia Douro. “Tinha dois cursos de pilotagem € com- 
Em 13 de janeiro de 1837 foi refundida na odeademia Pubrtecinica do Port 188050  distncio. concertita mr. Car súílio Saint-Saeno dá no real thentro de 6. Car- los 9 seu primeiro concerto. 

— Inauguração do Theatro dos rios Wii ne Son largo do ágio Público. À inauguração do jardim, havia sido no dia 39 dé oumtbro dó mesmo annó 

  

  

  

     

  1840.—6. — É decretada a fundação de um 
theairo nacional; sendo lançados os fundamen- 
tos para elle em 7 de julho de 1843           Praça do Sa- 

que lhe de 
7.— Reabertura da a réedificada por Thomaz Pri 

o nôme de Novo Circo de Price, 
ão desligados do ministerio dos. 

negocios da marinha, os negocios do ultramar, que ficaram aggregados a cada uma das secres 
tárias d'estado à que imediatamente pertenciam. Ege decreto, foi derrogado pela lei de 3 de 
outubro de 1843, que reconsrviu o ministerio 
da marinha, reorganisado em 6 de setembro de 1859, 20 de' dezembro de 1868 e 1 de dezembro de TR 

1868; — q: — É inaugurado, ás g horas da noite, 
à busto dó visconde dlAlmeida Garret, no salão do theairo de D. Maria tt 

A commisão que se encarregou de eregir este 
monumento era compacta dos &es. Francisco Pa- 
lha, Sousa Teles, Guilherme Cossoul, Eduardo 
Cotiho, Pereira Rodrigues, e actores Tasso € Taborda. 

O actor Anistacio Rosa foi o auctordieste busto, 
1773. 10. O marquez de Pombal estabelece 

    

  

  

  

   Appicação ds deiperas da instrcção par 
UM tuto, ou imposto, sobre os vinhos chamado ubsidio Iiteranos 00 E Consisia em um real por canada de vin réis por camada de aguardente e 160 réis por pipa de vinagre, Este imposto foi abolido mo continente pela gi de 15 de abril de 1857. 

19: É crenda à faculdade de mathe- 

  

  

      

   

mata” na Universidade de Coimbra, sendo abo- dida a cadeia des selência no Cóllgio dos 
IN tor More da cdado de 87 annos o & dique de Lafões e 4º marquez de Arronches D. João Carlos de Bragança, fundador da Acnde- mia Real das Selencint. Hávia maseido em 6 de março de 9719. "Ef = 10. = Debute da actriz bon, o theatro do Gymmasio. É 

ensaiador Romão. E 

  

   
   

lia Letrou- 
discipula do. 

  
  

ERRNTA ÃO Nº 138 

  

   
na ais 

emo 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos : Trovas, SONETOS. E CONCORETOS por 
Rio de Janeiro, Top. de Augusto dos 

ENIGMA 

Bendac, 
Santos = 

  

  

Explicação do enigma do numero antecedente: 
Mais vale pouco que nada.



248 O OCCIDENTE 
    
  

Tua da, Carioca, nº 31 — 1882-— 8º de 138 par 
nas: É mais vim volume de versos, como tãn- 
os outros que termos visto, em que, à par de uma 
Si outra poesia em que dparede algum lampjo 
de inspiração, se encontram geralmente outras 
dm tanto extravangantes. Não nos levamos por ste mau gosto de poctar, em que o desleixo da férima. muitas vezes acompanha uns brinquedos sem grande espirito, O 
Actor parece ter instruo 
ação e não ser falo de espontaneidade, mas de- 
sefavamosmais sobrieda- 
dê, animo é bom sento ata. refugar coisas que Bão, à sia coleeção o aspecto de mediocridade, 
que certamente prejudica merecimento. do. au- Cor; jo nome não sa 
bes Werduderamente 
se E o seu, ou algum pseu- 
lonymo. 

  

  

  

  

  

Resarono Da comus- SSB Pesa niNaãO 
Te Vicciaão Come Code Ea) en eso Ge gde agosto de 188, para esudar e reclamar Ares e alas o poses do serto de 6 de o ultimo, Lisboa 
1882. N'este relatorio ex- põe a ter commit domo desempenho ese 
metido! insistindo na sum Sião de que 6 des RE qui estuda é cora pedidas ee da desta dee mapenão Bão podemos ani 

Ator ses pirecenos de a aid ad tdo Apenis devanthdo, opje. egos soro nigune 65 de da apos atas de que 
its PGS, const Jo de pad Reto de 

  

  

  

  

quem póde interessar a leitura das matérias alli 
atadas, pois muitas vezes abrangem o interesse 
geral. Como. neste nº 9, onde vemos mencio- 
nado um assumpto a quê já nos referimos, em 
outro artigo, que é o folheto espanhol Las Ilaves 
del estrecho, que prende de alguma maneira com 
o futuro da peninsula, que passou desapercebido 
quasi à nossa imprênia. perodica, mas que não 

  

  

Jilial no Brasil: 40; rua da Quitanda, Rjo de 
“Janeiro, — Este oppusculo apresenta-se logo como 
destinado a vulgarisar as mais modernas noções. 
Sobre grammatica, que Brachet reduziu a com- 
pendio cm França, que o sr. Theophilo Braga, 
Com alguma precipitação aproveitou para a su 
Grammatica Porfuguera, que foi seguido pelo 
sr. Epiphánio na sua um tanto confusa grarhmas 

tica, € a que o sr, Adol- 
pho Coelho, com a pro- 
ciencia é estudo arura- 
do, tem dado toda a 
regularidade, no seu co- 
meçado trabalho-—04 lin- 
gua portugueça. Seguin- 
do Os Princípios mais 
sos hoje, este livinha 
vem prestar um grande. 
serviço não obstante con- 
servar, "em desharmonia 
com O plano seguido, a 
designação das leitras o- 
gaes é consoantes, O que 
Está já fóra dos prinei- 
pios rigorosamente scien- 
tíficos, 

     

    

Razurono DA Dinecro- 

    Quitanda: 111, 18 und de 0. paginas om 55 annexos opor? tames, é 0. parecer” da são dE Geae de one epastundo Há agints: Mosia-se por delta que to é 
Emo estabelecer to era em de dezembro de BS de SE8:1SCA8a Téis (cos), que a rece Ta ordinaria durante o sim ao fo de sea “aioroRgoo, é à despesa de foto réis, has Venda" de saldo. pára o Core dogs Pé a “além, isso réis aToropabigo, de receita 

  

  

  

      

  

  

  

para. modilicações e re: copa coro omega 
obter em bencfi Iodo eopimérlo querepreser: 
táva, Belas informações Dao, pressas que pci, ando sei 
Aléradas é bibrmadas muitas disposições do De: 
E 
Aya. DO CLA MLHTAR Nava, 14 9 de 1882: 

Recebemos pela. primeira vez a visitá desta il 
lustrada. publicação, que soubemos, vae no seu x Polame, ou ano de exisencid, Temos vio 
Este exceliênte periódico, redigido pelos ofliciaes. 
di hossa marina de guetra, 4os quacs faz muita honra, de que nos temos aproveitado por vezes, 
e que tata os assumptos proprios da profissão 
ou à ella relativos com a proficiencia de. homens. praticos « estudiosos. Não é só aos maritimos a 

  

          
  

  

  

  

escapou 4 illustrada capacidade do sr, Neves 
Ferrcira que transcreve a descripção de Gibral- 
tar, afim de concitar sobre elle à attenção pu 
bica, Encerra outros artigos como Sigmaes de 
noite, outro sobre Os torpedos é o tirocínio dos 
aficiaes pelo sr. J. M. da Silva. O público deve 
ânimar esta publicação util € interessante,   

Bitiorua DO rovo x Das rcoras, gramas 
tica portugueça, redigida ante o programona ole 
cial dos exames d'instrueção primaria nos Iyceus 
hacionães segundo anho, quinta serie, 1 BBB = Das 
did Corasrio editor, Empresa. Horas Roma 
Cas, administração * ria da Atalay'a, 52, Lisboa 

  

        

  

  

  

especial para a compra 
de terreno e construeção 
do novo edifício na rua 
Luiz de Camões, de que 
já demos o prospecto a 
pag-57 do 4 vol. feitopor. 

jo dos accionistas, entre os quacs ha 
subseriptores desde Sofooo! réis, até Giocofooo 
réis, é no qual já se tem dispendido 12424908 106. 
réis, Deste rapido esboço se vê quanto tem sido 
habil, inteligente é dedicada a gerencia d'aquelle 
estabelecimento, que tantos serviços tem pres- 
tado, é como é prospero o seu estado. 

subscripo     
  

  

  

Reservados todos os direitos do propriedado 
littoraria o artistica. 

  

  
  

[rs Toyo. Lisnox 
O, Ma do Thesouro Velho, O 

  

  

              

  

AVISO 
Tendo-se esgotado uma grande parte dos numeros do O) 

o volumes desta pub relativos no primeiro, segundo e teree    
cão, procedeu-se 4 reimpressão dos mesmos, O que au 

e por isso à Empreza pre- sideravelmente o custo destes volumi 

    

   
   

  

vine os seus correspondentes e o publico em geral, de que a partir 
do primeiro de janeiro de 1883, os preços do 1.º, 2.º e 3.º volumes | 
regulam pela tabella seguinte : CE ER 

Preços: do 4.8, 2 6 3.º volumes do OCOIDENTE. Elecesso mais completo 
Brochados, cada um R « 38000 e 
Encademados, cada um... +..." - 48000 grande extra 

Para 0 estrangeiro enviados pelo correio acerese 
   marcados. 

moros avulsos relativos a estes volumes ou sé 
73, cada um 160 réis. 

Para as pessoas que desejarem adquiri 

  

de 12 numeros seguidos, 18500 e por séries de 
guidos 750 réis. 

  

estes volumes por séries 

    

mentou con-    

  

    

     
  

   

  

  

18000 sobre | míttio o fazer-se um 
vendelo ao. 

  

  jam os n.º 1 a 

  

estampilhas á 1   

  

numeros se- 
mendas. 

interessante almanach, o mais elegante 

À mito tiragem meste anno, podendo assim à empreza 

PREÇO, EM LISBOA, 200 REI 

Para as provincias en 

  

ALMANAGH ILLUSTRADO DO OCOIDENTE 
PARA 1888 

PusLicaDo PELA EmprEZa DO OCCIDENTE 

Pafsiment Maid com gravatas portogeras e uma linda capa, em chromoylhegapha 

  
ue se tem, 

e que no primeiro anno da sua publicação teve 0,   

e almanach publica um enigma com nove prémios às pessoas que 

e almanaeh obteve no primei     

  

[se pelo corréio a quem remetier 229 réis em 
À do Occidente, rua do Loreto, entrada   

pela rua das Chagas, 42 — Lisboa, onde devem ser dirigidas as encom-


